
‘PORNOCHANCHADA’,



film’s creation process. 

a logical consequence of the genre. The text reflects on the short film’s materiality, its cinematic 

–



”



Novas Sacanagens do Viciado em C…



Sobchak afirma que “

incorporadas e, em si, deslocáveis” 

uma legenda: “ ”. Foi somente no site pornográfico que 
— —



palavras, mergulhar em “experiências audiovisuais entre narrativas”, como propõe 

—



oposição a uma cultura “culta”, como avaliou 

366), os rótulos de cinema “apelativo”, “de baixa qualidade”, 

“ideologicamente conservador” e “formalmente irrelevante” se mostram tão 

“Qual o lugar reservado aos filmes relacionados à chamada pornochanchada 

quando se trata da história e da memória do audiovisual brasileiro?” (Silva, 2022, p. 88). 

A partir de agora, referido como “ ”.



filmes como “documentos de sua época, atravessados por todas as ambiguidades que 

caracterizam a cultura midiática” (Monteiro, 2019, p. 366).

duas mulheres. Irritada com a demora para receber sua “liberação”, no entanto, sua 

irritação no marido: “ ”. “ ”, responde a 

–

–



“ ”, brada Dr. Pontes diante da cena. A 

A pornochanchada “teve a inconsciente coragem de ressaltar, relatar e delatar o 

finamente perfumada” (Sales Filho, 1995, p. 70). Melhor, portanto, “afirmar claramente 



lo” (Bernardet, 2014, 

da Graça, entre 22min14s e 22min28s de filme. “O que mais lhe interessa na história?”, 

pergunta o educador. “As sacanagens…”, responde a 

Jean Baudrillard: “o homem murmura ao ouvido da mulher durante uma bacanal: 

” (2004, p. 29). Baudrillard recupera o chiste em uma 

crítica de arte Catherine Millet. Para o filósofo, a pergunta da piada “é inútil, já que para 

ela [a mulher na orgia] não existe o além da bacanal” (p. 29). Baudrillard caracteriza o 

orgiástico: a orgia surge como “o momento 

explosivo da modernidade, o da liberação em todos os domínios” (1996).

–

que leva, por outro lado, ao ente erótico. Baudrillard assegura que a “parede do 

obsceno” não é ultrapassável: “paradoxalmente essa busca perdida faz ressurgir ainda 

que se persegue até à morte na sucessão dos véus rasgados” (p. 32).



Bazin continua: “a morte é aqui o equivalente negativo do gozo sexual, que não 

[pequena morte]” (2018, p. 292). Todavia, o 

teórico do cinema defende que “do cinema pois, e só dele, é que se pode dizer que o 

erotismo aparece como um projeto e um conteúdo fundamental” (p. 287). Em suma: 

co trabalha com o termo “censura” (p. 



O entendimento de Baudrillard é semelhante, esteticamente, ao colocar “o 

excesso de segredo contra o excesso de despudor” (2004, p. 31). O quanto essa linha de 

do “discurso por excelência veiculador do obsceno: daquilo que se mostra 

dizível, do censurado. Daquilo que não deveria ser, mas é” (1984, p. 9). 

ponto de vista do que como um ponto fixo. Sua constante é que “o lugar da fala que diz 

a, oposta e inseparável, a censura” (Moraes; Lapeiz, 1984, p. 12). 

mais ceticamente, categorizar a pornografia como uma “forma organizada de 

transgressão” (1984, p. 59), um anúncio ao erotismo que lhe escapa. A pornografia 

aparece, então, como um “trailer que anuncia o erotismo. Uma caricatura da verdade, 

do ser que se avizinha com a morte” (Moraes; Lapeiz, 1984, p. 56). 



uma analogia com os jogos eletrônicos: “os sentidos marcadamente embriagados, com 

dos nas teclas” (1984, p. 13). Nessa linha, o pornográfico 

pesquisadoras, “toda vez que a gente apertar a tecla ON estará concomitantemente 

Moraes e Lapeiz caracterizam como a produção pornográfica: “total sexualização da 

mundo, como se esse fosse um teatro dos seus desejos”

–



Ayesha’s Dance

nua na cama com Hans, diz que “primeiro, o que é só nosso, o que eu só dou para você...” 



–

em “rótulos”, na nomenclatura do software de edição de vídeo, os diferentes tipos de 

–



–

–



–



–

“Se existem filmes pornográficos, não são eles que distorcem a sexualidade, eles 

hegemônicos]” (Sales Filho, 1995, p. 69). Isso fica evidente nos exemplos fílmicos 

: “mais realista em se tratando da fauna sexual do 

pela sexualidade com outros homens, como se isso fosse coisa muito rara e específica” 

que “costura a seguinte tríade: 

” (Baltar, 2024, p. 61, grifo do autor). As mulheres são 



de sinos. Após o ato sexual, o casal conversa. “Esmeralda, os sinos tocaram outra vez… 

Só com você que eles tocam. Quero me casar agora!”. Ela responde: “você sa

podemos casar…”. “Foda se, eu quero casar assim mesmo!”, interrompe José Carlos. 

“Eles vão ter que nos engolir… Vamos balançar as estruturas. É o início de uma nova 

era!”, diz ele. “Vamos acabar é na cadeia… Enfim, estou com você e não largo”, finaliza 

–

enfurecido chega a dizer que prefere ser “ ” a ser “ munista”. Posteriormente, na delegacia, 
Esmeralda confirma filiação ao PC (segundo ela, o “ ”).



advogado da protagonista, no entanto, surge na delegacia, afirmando que “dar a bunda 

não é crime” e consegue a liberação dos dois. A assistente do advogado, Tina, fica na 

Pires, o casal principal não perde “o humor nem 

se” (20



–

– –

– –

, “a melhor verdade sempre surge na cama. Lá não há 

mentiras: é tudo explícito”. 



–

“O erotismo não era um defeito, uma imoralidade. Apenas uma fórmula para 

satisfazer o gosto popular” (Sternheim, 2005, p. 32). Sternheim continua: “se o forte do 

que já vinha desde a época do teatro de revista, nos anos 40” (2005, 



centros urbanos. “Por isso é forçoso reconhecer que, na realidade, o próprio cinema 

brasileiro definhava, não apenas o da Boca” (Sternheim, 2005, p. 41).

durante a “fase explícita” da pornochanchada. Seu nome consta nos créditos de 

como “Roberto Fedegoso”. Ody

Candeias: “estes caras, ou 

O que seria ser sério em cinema? Quem é ou quem tem sido sério no nosso cinema?” 





–



Benjamin diz que “as ideias se relacionam com as coisas como as constelações com as estrelas” 

tem nada a dizer, mas a mostrar: “não quero inventariá
os” (2009, p. 502).



–
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